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ABSTRACT - (Planktonic Eunotiaceae Kützing (Bacillariophyceae) of Sistema Lago dos Tigres, Britânia, Goiás State, 
Brazil). This study aimed to survey the species of Eunotiaceae Kützing family occurring in the plankton of Sistema Lago 
dos Tigres (Britânia, Goiás State, 15º36'33,5''-15º22'8,7"S and 51º17'56,3''-51º16'91"W), environment composed of lotic 
and lentic areas. Sampling was conducted between June and November 2004 at 11 sampling stations, and samples were 
collected through a plankton net of 25 µm. Sistema Lago dos Tigres presented 22 taxa, one for Actinella and 21 belonging to 
Eunotia. Eunotia asterionelloides was the one most common species at sample stations and was recorded in all environments. 
Among the taxa, 10 are cited for the first time for the midwestern region of Brazil (Eunotia deficiens, E. diodonopsis, 
E. intermedia, E. longicollis, E. papilio, E. pileus, E. rabenhorstiana var. elongata, E. rabenhorstii var. monodon, E. trigibba, 
and E. tropico-arcus). 
Key words: Actinella, diatom, Eunotia, phytoplankton

RESUMO - (Eunotiaceae Kützing (Bacillariophyceae) planctônicas do Sistema Lago dos Tigres, Britânia, GO, Brasil). 
Este trabalho objetivou inventariar as espécies da família Eunotiaceae Kützing ocorrentes no plâncton do sistema Lago 
dos Tigres (Britânia, GO-15º36'33,5''-15º22'8,7"S e 51º17'56,3''-51º16'91"W), composto por regiões lóticas e lênticas. A 
amostragem foi realizada entre junho e novembro de 2004 em 11 estações amostrais, e amostras coletadas através de rede 
de plâncton 25 µm. O sistema Lago dos Tigres apresentou 22 táxons, sendo um para Actinella e 21 para Eunotia. Eunotia 
asterionelloides foi o táxon mais comum, registrado em todas as estações amostrais. Entre os táxons, 10 citações são pioneiras 
para a região Centro-Oeste do Brasil (Eunotia deficiens, E. diodonopsis, E. intermedia, E. longicollis, E. papilio, E. pileus, 
E. rabenhorstiana var. elongata, E. rabenhorstii var. monodon, E. trigibba e E. tropico-arcus). 
Palavras-chave: Actinella, diatomáceas, Eunotia, fitoplâncton
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Introdução
 A família Eunotiaceae Kützing é caracterizada 
por apresentar indivíduos sem nódulo central e com 
rafe rudimentar nos dois ápices de ambas as valvas 
(Round et al. 1990). Para ambientes aquáticos 
dulcícolas os gêneros mais comuns são Eunotia 
Ehrenberg e Actinella Lewis, com ampla distribuição 
nas regiões tropicais e subtropicais do planeta, e 
são conhecidos por serem diatomáceas acidófilas e 

predominantemente de hábito perifítico, que também 
podem compor o fitoplâncton (Round et al. 1990). 
 O gênero Actinella descrito para a América 
do Sul, para a região da Australásia e Madagascar, 
possui em torno de 60 espécies (Metzeltin & Lange 
Bertalot 1998, Kocioleck et al. 2001, 2007, Sabbe 
et al. 2001). O gênero Eunotia possui cerca de 300 
táxons específicos e infraespecíficos (Metzeltin et al. 
2005) e cerca de 80 já foram registrados no Brasil 
(Ludwig & Bigunas 2006). Recentemente,  para esse 
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gênero foram acrescentados três novos táxons por 
Lange-Bertalot & Metzeltin (2009), quatro novas 
espécies foram propostas por Wetzel et al. (2010) 
e uma espécie por Metzeltin & Tremarin (2011). 
 No Brasil, estudos de Eunotia e Actinella presentes 
em águas continentais podem ser destacados: Metzeltin 
& Tremarin (2011) descreveram uma nova espécie de 
Eunotia presente no perifíton aderido a Sphagnum L. 
na região sudeste; Bicca et al. (2011) avaliaram a 
família Eunotiaceae de ambientes lacustres na planície 
costeira do país; Wetzel et al. (2010) analisaram 
aspectos taxonômicos e biogeográficos do complexo 
das Eunotia asterionelloides da região amazônica; 
Faria et al. (2010) inventariaram diatomáceas 
perifíticas da represa Itaqui no Estado do Paraná, 
incluindo a ordem Eunotiales; Melo et al. (2010) 
inventariaram o gênero Actinella presente no plâncton 
de um lago de água escura da região amazônica; 
Bicca & Torgan (2009) avaliaram novos registros 
de Eunotia para o Estado do Rio Grande do Sul de 
amostras fitoplanctônicas e perifíticas; Tremarin 
et al. (2008) descreveram 40 táxons para o gênero 
Eunotia presentes em ambiente lótico provenientes de 
amostras fitoplanctônicas e perifíticas, e apresentaram 
uma importante revisão dos principais trabalhos 
relacionados para o gênero Eunotia para a América do 
Sul e Estado do Paraná; Ferrari et al. (2007) analisaram 
as espécies da família Eunotiaceae presentes em 
igarapés da região amazônica; Bicudo et al. (1999) 
inventariaram as espécies da ordem Eunotiales 
presentes no Parque Estadual das Fontes do Ipiranga 
em São Paulo; Bicudo et al. (1995) avaliaram os táxons 
da família Eunotiaceae presentes na região do Pantanal 
em Poconé; e Rodrigues & Moreira-Filho (1990) 
inventariaram as espécies da família Eunotiaceae do 
Rio Tubarão em Santa Catarina.
 Para o Estado de Goiás apenas o trabalho de Souza 
& Moreira-Filho (1999) avaliaram espécies da família 
Eunotiaceae apresentando detalhamentos taxonômicos 
para o grupo. Dado a escassez de estudos taxonômicos 
desta família para a região Centro-Oeste do Brasil, o 
presente trabalho teve como objetivo inventariar os 
táxons da família Eunotiaceae presentes no plâncton 
do Sistema Lago dos Tigres durante o período de águas 
baixas de 2004.

Material e métodos

 O Sistema Lago dos Tigres (Britânia,GO, 
15º36'33,5''-15º22'8,7"S e 51º17'56,3''-51º16'91"W) 

é um vale bloqueado, composto por regiões lóticas, 
representado pelos rios Água Limpa e Vermelho, e 
de regiões lênticas no Lago dos Tigres. Esses tipos 
de lagos formados por vales bloqueados são formados 
por deposição de sedimentos que podem obstruir os 
tributários durante o enchimento do curso principal 
(Kalff 2002). 
 O estudo foi desenvolvido em 11 estações 
amostrais (figura 1), sendo três em zona lótica e oito 
na zona lacustre (tabela 1). Maiores descrições dos 
pontos amostrais, características morfométricas, 
variáveis limnológicas e climatológicas deste estudo 
encontram-se em Nabout & Nogueira (2007). 
 Amostras de fitoplâncton foram coletadas na 
subsuperfície uma vez ao mês durante o período de seca 
(junho a setembro-2004) e início do período de chuva 
(outubro a novembro-2004), através de processos 
seletivos (rede de plâncton 25 µm), totalizando 66 
amostras. Tais amostras foram fixadas com solução 
Transeau para estudos qualitativos (Bicudo & 
Menezes 2006) e posteriormente depositadas no 
Herbário da UFG (números UFG29864 a UFG29939).
 O material planctônico foi oxidado e limpo 
pela técnica de Simonsen (1974) modificada por 
Moreira-Filho & Valente-Moreira (1981) e preparado 
em lâminas permanentes com resina Naphrax. As 
lâminas foram analisadas em microscópio óptico 
Zeiss Axioscop 40. Para a análise dos espécimes em 
microscopia eletrônica de varredura (MEV), o material 
foi preparado de acordo com Ferrario et al. (1995).  
As alíquotas de material oxidado foram depositadas 
em lamínulas e desidratadas com auxílio de luminária. 
Posteriormente, as lamínulas foram coladas em 
suportes metálicos com tinta carbono, metalizadas 
com ouro para observação em microscópio eletrônico 
(Jeol modelo JSM 6610). O sistema de classificação 
utilizado foi o proposto por Round et al. (1990) 
complementado por Medlin & Kaczmarska (2004) e 
a identificação em literatura recente e atualizada. 

Resultados e Discussão

 No sistema Lago dos Tigres foram identificados 
22 táxons, sendo uma espécie do gênero Actinella e 
21 táxons infragenéricos de Eunotia. Apresenta-se 
a seguir a chave geral de identificação, as espécies 
identificadas, seguidas pela descrição, comentários, 
distribuição geográfica para o Centro-Oeste (baseada 
em artigos e capítulos de livros publicados) e 
ilustrações do material examinado.
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Chave de identificação geral

1. Valvas heteropolares ................................................................................................................ Actinella guianensis
1. Valvas isopolares

2. Presença de ondulações na margem dorsal da valva
3. Valvas com uma ondulação ...................................................................... Eunotia rabenhorstii var. monodon
3. Valvas com mais de uma ondulação

4. Valvas com apenas duas ondulações
5. Valvas com ou sem intumescência na região mediana ................................................... Eunotia didyma
5. Valvas sem intumescência 

6. Valvas sem constricção na margem ventral ...................................................... Eunotia tropico-arcus
6. Valvas com leve ou forte constricção na margem ventral 

7. Valvas com forte constricção na margem ventral ................................................... Eunotia papilio
7. Valvas com discreta constricção na margem ventral ................................................ Eunotia pileus

4. Valvas com duas ou mais ondulações
8. Valvas com duas ondulações com formato de corcovas

9. Apenas duas corcovas, extremidades rostradas ................................................... Eunotia diodonopsis
9. Duas ou mais corcovas, extremidades arredondadas ................................................ Eunotia camelus

8. Valvas com duas ou mais ondulações sem formato de corcovas
10. Valvas com duas ondulações .................................................................................... Eunotia diodon
10. Valvas com mais de duas ondulações

Figura 1- Sistema Lago dos Tigres, Britânia, GO, Brasil. Estações amostrais: de 1 a 11.

Figure 1- Sistema Lago dos Tigres, Britânia, Goiás State, Brasil. Sampling stations: 1 to 11.
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11. Valvas com três ondulações .............................................................................. Eunotia trigibba
11. Valvas com quatro ondulações ......................................................................... Eunotia zygodon

2. Ausência de ondulações na margem dorsal da valva
12. Extremidades mais largas que a largura mediana da valva

13. Valvas com uma discreta protuberância na região mediana da margem ventral ou 
margem dorsal .............................................................................................................. Eunotia formica

13. Valvas sem protuberância na região mediana nas margens
14. Valvas acima de 190 µm de eixo apical .................................................................. Eunotia flexuosa
14. Valvas até 155 µm de eixo apical ........................................... Eunotia rabenhorstiana var. elongata

12. Extremidades mais estreitas que a largura mediana da valva
15. Extremidades destacadas do corpo valvar ................................................................. Eunotia longicollis
15. Extremidades não destacadas ou levemente destacadas do corpo valvar

16. Extremidades não destacadas
17. Extremidades defletidas

18. Extremidades defletidas ventralmente ...................................................... Eunotia deficiens 
18. Extremidades defletidas dorsalmente ........................................................ Eunotia naegelii

17. Extremidades não defletidas
19. Eixo apical até 15 µm ............................................................................. Eunotia intermedia
19. Eixo apical superior a 29 µm ..................................................................... Eunotia sudetica

16. Extremidades levemente destacadas
20. Margem ventral quase reta .................................................................... Eunotia asterionelloides
20. Margem ventral convexa a levemente convexa

21. Eixo apical com até 70 µm ....................................................................... Eunotia monodon
21. Eixo apical superior a 90 µm ......................................................................... Eunotia major

Bacillariophytina Medlin & Kaczmarska 2004
Bacillariophyceae Haeckel 1878 emend. Medlin 

& Kaczmarska 2004
Eunotiophycidae D. G. Mann in Round et al. 1990

Eunotiales Silva 1962
Eunotiaceae Kützing 1844

Actinella Lewis 1864
Eunotia Ehrenberg 1837

Actinella guianensis Grunow, Syn. Diat. Belgique:  
     pl. XXXV: fig. 17. 1881.
Figuras 2-3

 Valvas levemente curvadas, margem dorsal 
levemente convexa e margem ventral levemente 
côncava. Extremidade apical dilatada espatulada, ápice 
arredondado e extremidade basal cuneada-rostrada. 
Estrias transapicais paralelas em toda extensão da 
valva e levemente convergentes nas extremidades. 
Presença de pequenos espinhos nas margens da 
valva. Eixo apical 65-70 µm, eixo transapical 5-9 µm, 
12 estrias em 10 µm. Espécimes presentes em 
ambiente lêntico.
 Os espécimes inventariados representados pelas 
figuras 3 e 4 assemelham-se ao ilustrado por Hustedt 
em Schmidt et al. (1874-1959) para esta espécie 
quanto ao formato valvar, ápices dilatados espatulados 

e padrão de estriação. Diferem das espécies presentes 
em ambiente lêntico da região amazônica do Brasil 
determinadas por Melo et al. (2010), que apresentam 
maiores valores de eixo apical (112-121,4 µm) e 
extremidade apical dilatada, cuneada-apiculada e 
extremidade basal cuneada.

Distribuição geográfica para a região Centro-Oeste: 
Planaltina (Souza & Moreira-Filho 1999); Poconé 
(Bicudo et al. 1995).

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, Lago 
dos Tigres, Estação 4, plâncton, 4-VI-2004, Nogueira 
et al. 877 (UFG29866).

Eunotia Ehrenberg 1837

Eunotia asterionelloides Hustedt, Berichten der 
         Deutschen Botanischen Gesellschaft, v.65, p.138, Pl.  
     V figs.18-19. 1952.
Figuras 4-5, 49-51

 Valvas levemente arqueadas, com margem dorsal 
fracamente convexa e ventral quase reta. Extremidades 
arredondadas levemente capitadas. Estrias transapicais 
paralelas em toda a extensão da valva. Eixo apical: 15-35 
µm; eixo transapical: 3-4 µm; 16-19 estrias em 10 µm. 
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Tabela 1 - Localização dos pontos de amostragem no Sistema Lago dos Tigres, Britânica, GO, Brasil.
Table 1- Location of sampling stations at Sistema Lago dos Tigres, Britânia, Goiás State, Brazil.

Estação Localidade Latitude Longitude
1 Rio Água Limpa – Faz. Água Limpa (lótico) 15°18'58''S 51º09'56''W
2 Baia Ilha das Perdidas (lêntico) 15°17'57''S 51º10'07''W
3 Foz do Córrego Luanda - Faz. Santo Antônio (lêntico) 15º16'47''S 51º09'44''W
4 Retiro da Faz. Santo Antônio (lêntico) 15°16'17''S 51º09'10''W
5 Foz do Córrego Arco – Íris (lêntico) 15°15'46''S 51°08'41''W
6 Ancoradouro das Balsas (lêntico) 15°15'12''S 51º08'33''W
7 Faz. Lago dos Tigres (lêntico) 15°14'17''S 51º08'59''W
8 Cidade de Britânia em frente ao monumento do Cristo (lêntico) 15°14'09''S 51º09'27''W
9 Saída do Lago dos Tigres – Faz. Lago dos Tigres (lêntico) 15º13'43''S 51º09'14''W
10 Foz do Lago dos Tigres no Rio Vermelho (lótico) 15°13'18"S 51°10'06''W
11 Desvio Rio Vermelho (lótico) 15°11'47"S 51º09'57''W

 Espécimes planctônicas que podem formar 
colônias em forma de estrela ou em zig-zag, e diferem 
de Eunotia loboi Wetzel & Ector pela menor curvatura 
da valva e extremidades capitadas levemente voltadas 
para margem ventral (Wetzel et al. 2010).

Distribuição para a região Centro-Oeste: Goânia 
(Brandão & Kravchenko 1997).

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Lago dos Tigres, Estação 3, plâncton, 16-X-2004, 
Nogueira et al. 1025 (UFG29920); Lago dos Tigres, 
Estação 6, plâncton, 19-VIII-2004, Nogueira et al. 948 
(UFG29898); Lago dos Tigres, Estação 4, plâncton, 
4-VI-2004, Nogueira et al. 877 (UFG29866); 
Lago dos Tigres, Estação 6, plâncton, 16-X-2004, 
Nogueira et al. 1028 (UFG29923); Lago dos Tigres, 
Estação 5, plâncton, 13-VII-2004, Nogueira et al. 903 
(UFG29886); Lago dos Tigres, Estação 6, plâncton, 
9-IX-2004, Nogueira et al. 990 (UFG29912); 
Rio Vermelho, Estação 10, plâncton, 5-VI-2004, 
Nogueira et al. 880 (UFG29869); Rio Vermelho, 
Estação 10, plâncton, 14-VII-2004, Nogueira et al. 
906 (UFG29889); Rio Vermelho, Estação 11, plâncton, 
5-VI-2004, Nogueira et al. 881 (UFG29870); 
Rio Vermelho, Estação 11, plâncton, 5-VI-2004, 
Nogueira et al. 882 (UFG29871); Rio Água Limpa, 
Estação 1, plâncton, 14-VII-2004, Nogueira et al. 908 
(UFG29891).

Eunotia camelus Ehrenberg, Phys. Abh. Akad. Wiss. 
     Berlin, p. 413, pl.II, fig. I.1. 1841. 
Figuras 10-11, 45-47

 Valvas arqueadas, margem dorsal ondulada 
formando duas, quatro ou oito corcovas achatadas, 
margem ventral côncava, extremidades arredondadas e 
levemente defletidas dorsalmente. Estrias transapicais 
paralelas na região mediana e convergentes na 
extremidade. Nódulos terminais conspícuos próximos 
das extremidades. Eixo apical: 34-52 µm; eixo 
transapical: 4-8 µm; 10-12 a estrias em 10 µm. 
 Estes táxons podem apresentar morfotipos com 
duas, quatro ou oito corcovas na margem dorsal da 
valva (Schmidt et al. 1874‑1959). Bicca et al. (2011) 
registraram diferentes morfotipos (E. camelus var. 
camelus e E. camelus var. denticulata) em mesmo 
ambiente, e por esse fato, descartam que as diferenças 
morfológicas encontradas entre os morfotipos são uma 
resposta à condições ambientais distintas.

Distribuição para a região Centro-Oeste: Planaltina 
(Souza & Moreira-Filho1999), Goiânia (Brandão 
& Kravchenko 1997, Macedo-Saidah et al. 1987),  
Poconé (Bicudo et al. 1995), Itajá (Contin & 
Oliveira 1993).

Material examinado: BRASIL. Goiás: Rio Água Limpa, 
Estação 1, plâncton, 9-IX-2004, Nogueira et al. 985 
(UFG29907); Lago dos Tigres, Estação 2, plâncton, 
13-VII-2004, Nogueira et al. 898 (UFG29880); 
Lago dos Tigres, Estação 3, plâncton, 13-VII-2004, 
Nogueira et al. 899 (UFG29881); Lago dos Tigres, 
Estação 7, plâncton, 4-VI-2004, Nogueira et al. 878 
(UFG29867); Lago dos Tigres, Estação 8, plâncton, 
13-VII-2004, Nogueira et al. 904 (UFG29887); 
Lago dos Tigres, Estação 4, plâncton, 4-VI-2004, 
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Nogueira et al. 877 (UFG29866); Rio Vermelho, 
Estação 10, plâncton, 5-VI-2004, Nogueira et al. 880 
(UFG29869); Rio Vermelho, Estação 11, plâncton, 
5-VI-2004, Nogueira et al. 881 (UFG29870); Rio 
Água Limpa, Estação 1, plâncton, 14-VII-2004, 
Nogueira et al. 908 (UFG29891); Rio Vermelho, 
Estação 11, plâncton, 17-X-2004, Nogueira et al. 1033 
(UFG29928).

Eunotia deficiens Metzeltin, Langue-Bertalot & 
        Garcia-Rodriguez, Iconogr. Diatomol. 15: 48, pl. 22:  
     fig. 5. 2005. 
Figuras 27-28

 Valvas com margem dorsal levemente convexa 
e margem ventral reta. Extremidades atenuo-
arredondadas, defletidas ventralmente. Estrias 
transapicais paralelas em toda extensão da valva e 
fortemente convergente nas extremidades. Nódulos 
terminais conspícuos afastados das extremidades 
próximos da margem ventral. Eixo apical: 51-90 µm; 
eixo transapical: 9-12 µm; 6 a 9 estrias em 10 µm.
 Esta espécie assemelha-se a Eunotia luna var. 
aequalis f. major Hustedt, no entanto E. luna var. 
aequalis f. major além de apresentar maiores valores 
de eixo apical e transapical e menor número de estrias 
em 10 µm , apresenta extremidades mais alongadas e 
voltadas ventralmente, diferentemente de E. deficiens 
(Frenguelli 1933, pág. 491, prancha VIII, fig. 1).

Distribuição para a região Centro-Oeste Federal: 
citação pioneira.

Material examinado: BRASIL. Goiás: Rio Água 
Limpa, Estação 1, plâncton, 9-IX-2004, Nogueira 
et al. 985 (UFG29907); Lago dos Tigres, Estação 6, 
plâncton, 9-IX-2004, Nogueira et al. 989 (UFG29911); 
Lago dos Tigres, Estação 3, plâncton, 16-X-2004, 
Nogueira et al. 1025 (UFG29920).

Eunotia didyma Hustedt ex Zimmerman, Broteria,  
         Serie Botanica, vol.13 (1-2) pp. 51-52, pl. 5, figs. 4-6,  
     pl. 6, fig. 13. 1915.
Figuras 13‑17

 Valvas levemente arqueadas com duas ondulações 
pronunciadas ou pouco pronunciadas na margem 
dorsal, margem dorsal levemente convexa, margem 
ventral levemente côncava. Presença de intumescência 
arredondada região mediana em ambas as margens 
em alguns morfotipos. Extremidades cuneadas 
pouco a alongadas. Estrias transapicais paralelas na 

região mediana, levemente a fortemente radiadas 
nas extremidades. Nódulos terminais conspícuos 
nas extremidades. Eixo apical: 38-100 µm; eixo 
transapical: 12-15 µm; 8-14 estrias em 10 µm.
 O complexo Eunotia didyma apresenta dois 
grupos distintos de variedades, um com valvas mais 
alongadas e presença de dilatação na região central e 
outro com valvas bilobadas ou com duas ondulações 
na margem dorsal da valva (Patrick 1940). Os 
espécimes estudados assemelham-se ao ilustrado por 
Hustedt em A. Schmidt (1913, pr. 285, figs. 19-22), 
Frenguelli (1941, pr. V, fig. 5) e Patrick (1940, pr. 8, 
fig. 21) para a variedade típica. Os morfotipos com 
dilatação na região central assemelham-se a E. formica 
Ehrenberg, no entanto em E. formica os ápices são 
dilatados e menos alongados que nestes morfotipos, 
também descritos como E. didyma var. claviculata 
(Patrick 1940). Esses morfotipos assemelham-se ao 
ilustrado por Hustedt em A. Schmidt (1913, pr. 285, 
fig. 16), por Compère (1975, pr. 2, fig. 59) e Metzeltin 
& Lange-Bertalot (1998, pág. 551, pr. 160, fig. 12). 

Distribuição para Goiás e Distrito Federal: Lagoa 
Bonita (Souza & Moreira-Filho 1999), Poconé 
(Bicudo et al. 1995), Itajá (Contin & Oliveira 1993).

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Rio Vermelho, Estação 11, plâncton, 5-VI-2004, 
Nogueira et al. 881 (UFG29870), Lago dos Tigres, 
Estação 3, plâncton, 9-IX-2004, Nogueira et al. 987 
(UFG29909); Lago dos Tigres, Estação 2, plâncton, 
13-VII-2004, Nogueira et al. 898 (UFG29880); 
Lago dos Tigres, Estação 7, plâncton, 4-VI-2004, 
Nogueira et al. 878 (UFG29867); Lago dos Tigres, 
Estação 4, plâncton, 4-VI-2004, Nogueira et al. 877 
(UFG29866); Rio Vermelho, Estação 11, plâncton, 
17-X-2004, Nogueira et al. 1033 (UFG29928). 
Lago dos Tigres, Estação 7, plâncton, 13-VII-2004, 
Nogueira et al. 903 (UFG29886); Lago dos Tigres, 
Estação 8, plâncton, 13-VII-2004, Nogueira et al. 904 
(UFG29887); Rio Água Limpa, Estação 1, plâncton, 
09-IX-2004, Nogueira et al. 985 (UFG29907).

Eunotia diodon Ehrenberg, Ber. K. Akad. Wiss. Berlin 
     1837: 45. 1837. 
Figuras 8‑9, 48

 Valvas arqueadas, margem dorsal com duas 
ondulações, margem ventral levemente côncava com 
a região mediana levemente pronunciada arredondada, 
extremidades arredondadas e levemente defletidas 
dorsalmente. Estrias transapicais paralelas em toda 
a extensão da valva. Nódulos terminais conspícuos 
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próximos à margem ventral. Eixo apical: 25-28 µm; 
Eixo transapical: 5-7 µm; 10-12 estrias em 10 µm.
 Este táxon assemelha-se a Eunotia camelus 
Ehrenberg quanto à morfologia da valva, diferem 
porém por ter menores valores de eixo apical, apenas 
duas ondulações, estrias paralelas em toda a extensão 
da valva e leve concavidade na margem ventral 
(Patrick & Reimer 1966).

Distribuição para a região Centro-Oeste: Goiânia 
(Brandão & Kravchencko 1997)

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Lago dos Tigres, Estação 4, plâncton, 4-VI-2004, 
Nogueira et al. 877 (UFG29866); Rio Água Limpa, 
Estação 1, plâncton, 14-VII-2004, Nogueira et al. 908 
(UFG29891).

Eunotia diodonopsis Metzeltin, Langue-Bertalot & 
       Garcia-Rodriguez, Iconogr. Diatomol. 15: 50, pl. 25:  
     figs. 1-11. 2005.
Figuras 20-21

 Valvas arqueadas, margem dorsal ondulada 
formando corcovas achatadas, margem ventral 
côncava, extremidades rostrado-truncadas. Estrias 
transapicais paralelas na região mediana e levemente 
convergentes na extremidade. Nódulos terminais 
conspícuos. Eixo apical: 38-41 µm; eixo transapical: 
9-10 µm; 11 a 12 estrias em 10 µm.
 Eunotia diodonopsis assemelha-se a E. praerupta 
var. bidens, no entanto difere quanto a curvatura 
da margem ventral, que em E. diodonopsis é mais 
acentuada, padrão de estriação, ondulações truncadas 
e ápices, que em E. praerupta var. bidens são 
levemente defletidos dorsalmente (Frenguelli 1941, 
pr. V, fig. 9; Patrick & Reimer 1966, pag. 226, pr. 10, 
fig. 12). A morfologia valvar de E. diodonopsis ainda 
é semelhante a E. eruca var. siberica Cleve‑Euler 
ilustrado por Zalocar de Domitrovic & Maidana para 
espécies do Rio Paraná na Argentina (1997, pag. 55, 
pr. VI, fig. 11), no entanto a posição dos nódulos 
terminais difere entre as espécies.

Distribuição para a região Centro-Oeste: citação 
pioneira.

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Rio Vermelho, Estação 11, plâncton, 5-VI-2004, 
Nogueira et al. 881 (UFG29870) Lago dos Tigres, 
Estação 2, plâncton, 13-VII-2004, Nogueira et al. 898 
(UFG29880).

Eunotia flexuosa (Brébisson in Kützing) Kützing, 
     Spec. Algar., p. 6, 1849. 
Figuras 43-44

 Valvas lineares levemente paralelas, margem 
dorsal levemente convexa e margem ventral levemente 
côncava. Extremidades arredondadas espatuladas 
diferenciadas do corpo valvar. Estrias transapicais 
paralelas na região mediana e levemente convergentes 
na extremidade. Nódulos terminais conspícuos 
nas extremidades. Eixo apical: 190-195 µm; eixo 
transapical: 6-7 µm; 17 estrias em 10 µm.
 A presença dos nódulos terminais conspícuos 
nas extremidades são características marcantes deste 
táxon, como ilustrado por Metzeltin & Lange-Bertalot 
(1998, pág. 511, pr. 140, figs. 8-18).

Distribuição para a região Centro-Oeste: Formosa, 
São João da Aliança (Souza & Oliveira 2007), Lagoa 
Bonita (Souza & Moreira-Filho 1999), Poconé 
(Bicudo et al. 1995); Goiânia (Macedo-Saidah et al. 
1987; Brandão & Kravchencko 1997).

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Rio Água Limpa, Estação 1, plâncton, 9-IX-2004, 
Nogueira et al. 985 (UFG29907); Lago dos Tigres, 
Estação 7, plâncton, 4-VI-2004, Nogueira et al. 878 
(UFG29867); Lago dos Tigres, Estação 4, plâncton, 
4-VI-2004, Nogueira et al. 877 (UFG29866).

Eunotia formica Ehrenberg, Ber. K. Akad. Wiss. 
Berlin 1841: 414. 1843.
Figuras 37, 42

 Valvas com margem dorsal levemente convexa e 
margem ventral reta a levemente côncava com discreta 
protuberância na região mediana de ambas as margens 
ou apenas em uma. Extremidades arredondado-
cuneadas, levemente capitada diferenciada ou não do 
corpo valvar. Estrias transapicais paralelas ao longo da 
valva. Nódulos terminais conspícuos nas extremidades 
próximos da margem ventral. Eixo apical: 40-180 µm; 
eixo transapical: 8-12 µm; 10 a 14 estrias em 10 µm.
Características valvares dos táxons estudados 
assemelham-se ao descrito para espécie por Frenguelli 
(1941), no entanto os espécimes avaliados apresentaram 
maior número de estrias (em 10 µm) que o descrito 
para a espécie (5-6 estrias). Exemplares semelhantes 
foram ilustrados pelo mesmo autor (pr. VIII, figs. 5-6) 
e por Metzeltin & Lange-Bertalot (1998, pág. 535, 
pr. 152, figs. 11-12).

Distribuição para a região Centro-Oeste: Poconé 
(Bicudo et al. 1995).
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Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Rio Água Limpa, Estação 1, plâncton, 9-IX-2004, 
Nogueira et al. 985 (UFG29907); Lago dos Tigres, 
Estação 2, plâncton, 13-VII-2004, Nogueira et al. 898 
(UFG29880); Rio Vermelho, Estação 10, plâncton, 
14-VII-2004, Nogueira et al. 906 (UFG29889); 
Rio Vermelho, Estação 11, plâncton, 14-VII-2004, 
Nogueira et al. 907 (UFG29890).

Eunotia intermedia (Krasske ex Hustedt) Nörpel &  
   Lange-Bertalot, In Lange-Bertalot, Biblioth. 
     Diatomol. 27: 32. 1993.
Figuras 32-33

 Valvas com margem dorsal convexa, margem 
ventral reta. Extremidade arredondada, nódulo 
terminal ventral conspícuo próximo da extremidade. 
Estrias delgadas transapicais na região mediana da 
valva e levemente radiadas na extremidade. Eixo 
apical: 14-30 µm; eixo transapical: 4-6 µm; 9-10 
estrias em 10 µm. 
 Este táxon apresenta características diacríticas 
semelhantes a Eunotia intermedia (Krasske ex 
Hustedt) Nörpel & Lange-Bertalot, porém alguns 
espécimes apresentaram-se com maior largura do 
eixo transapical e menor número de estrias em 10 µm. 
Eunotia intermedia apresenta morfologia valvar 
semelhante a E. faba. No entanto E. faba apresenta 
maiores proporções em relação a E. intermedia 
(Metzeltin &  Lange-Bertalot 1998), e maior número 
de estrias em 10 µm (14-19) enquanto que em 
E. intermedia (10-20 estrias) Krammer & Lange-
Bertalot (1998). Dessa forma, no presente estudo 
optou-se por identificar os exemplares analisados 
como E. intermedia.

Distribuição para a região Centro-Oeste: citação 
pioneira.

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Britânia, 
Lago dos Tigres, Estação 3, plâncton, 13-VII-2004, 
Nogueira et al. 899 (UFG29881); Lago dos Tigres, 
Estação 7, plâncton, 16-X-2004, Nogueira et al. 1029 
(UFG29924).

Eunotia longicollis Metzeltin & Lange-Bertalot, In  
       Lange-Bertalot, Iconographia Diatomologica 5: 66. 
     pl.15, figs.6-8, 1998.
Figura 31

 Valvas levemente arqueadas a arqueadas, margem 
dorsal convexa, margem ventral levemente côncava 
a quase reta. Extremidade arredondada-rostrada 

reta. Estrias transapicais paralelas em toda extensão 
da valva. Eixo apical: 50-69 µm, eixo transapical: 
7-8 µm, 10 estrias em 10 µm. 
 Os espécimes estudados assemelham-se ao 
Eunotia longicollis Metzeltin & Lange-Bertalot 
(1998) prancha 15 figs. 6-8, porém alguns indivíduos 
apresentaram menores dimensões dos eixos apicais 
que o proposto pela bibliografia.

Distribuição para a região Centro-Oeste: citação 
pioneira.

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Lago dos Tigres, Estação 5, plâncton, 9-IX-2004, 
Nogueira et al. 989 (UFG29911); Rio Vermelho, 
Estação 11, plâncton, 5-VI-2004, Nogueira et al. 881 
(UFG29870).

Eunotia major (Smith) Rabenhorst, Fl. Eur. Alg. 
     Sect. 1, pg. 72. 1864.
Figuras 35-36, 52-53

 Valvas levemente arqueadas, margem dorsal 
levemente convexa e margem ventral côncava, 
extremidades arredondadas levemente defletidas 
dorsalmente, estrias transapicais paralelas na região 
mediana da valva e levemente convergentes na 
extremidade valvar. Eixo apical: 90-108 µm; eixo 
transapical: 8-9 µm; 8 a 9 estrias em 10 µm.
 Os espécimes estudados apresentam menores 
valores que o registrado para espécie por Frenguelli 
(1941), no entanto padrão e número de estrias são 
semelhantes (pr. VII, fig. 7). Esta espécie apresenta 
características próximas a Eunotia monodon Ehrenberg 
pela curvatura e morfologia das valvas, porém diferem 
pela presença de extremidades cuneado-arredondadas 
e nódulos terminais conspícuos em E. monodon 
(Van Heurck 1880-1885). Os espécimes analisados 
assemelham-se ao ilustrado por Metzeltin et al. 2005 
para material de Uruguai (pag. 279, pr. 17, figs. 4-5). 

Distribuição para a região Centro-Oeste: Lagoa 
Bonita (Souza & Moreira-Filho 1999), Goiânia 
(Macedo‑Saidah et al. 1987).

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Lago dos Tigres, Estação 7, plâncton, 4-VI-2004, 
Nogueira et al. 878 (UFG29867); Lago dos Tigres, 
Estação 4, plâncton, 4-VI-2004, Nogueira et al. 877 
(UFG29866); Rio Água Limpa, Estação 1, plâncton, 
16-X-2004, Nogueira et al. 1023 (UFG29918). 

Eunotia monodon Ehrenberg, Ber. K. Akad. Wiss. 
     Berlin 1841: 206. 1841.
Figura 34
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 Valvas levemente arqueadas, margem dorsal 
convexa e margem ventral levemente côncava, 
extremidades cuneado-arredondadas. Estrias 
transapicais paralelas em toda a extensão da valva, 
rafe indistinta. Nódulos terminais conspícuos nas 
extremidades próximos da margem ventral. Eixo 
apical: 66-70 µm; eixo transapical: 9-10 µm; 12-13 
estrias em 10 µm.
 O padrão de estriação e posição dos nódulos 
terminais dos espécimes estudados conferem ao 
ilustrado por Frenguelli (1941, fig. 17 pr. VII). Eunotia 
monodon apresentam formato valvar semelhante a 
Eunotia pseudoindica, porém as espécies diferem por 
E.  pseudoindica apresentar margem valvar dorsal 
levemente convexa, extremidades cuneado-afiladas 
destacadas do corpo, estrias paralelas a radiadas em 
direção as extremidades e maior número de estrias em 
10 µm (Bicca et al. 2011).

Distribuição para a região Centro-Oeste: Itajá (Contin 
& Oliveira 1993), Goiânia (Brandão & Kravchenko 
1997, Macedo‑Saidah et al. 1987); Poconé (Bicudo 
et al. 1995).

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Lago dos Tigres, Estação 2, plâncton, 13-VII-2004, 
Nogueira et al. 898 (UFG29880).

Eunotia naegelii Migula in Thomé, Fr. Deutschland,  
     v.2, n.1, p. 203, 1907.
Figuras 40-41

 Valvas arqueadas, margem dorsal convexa 
e ventral côncava, extremidades arredondadas 
levemente defletidas dorsalmente. Estrias transapicais 
delicadas e paralelas em toda a extensão da valva, 
rafe indistinta. Nódulos terminais conspícuos nas 
extremidades próximos da margem ventral. Eixo 
apical: 90-95 µm; eixo transapical: 3-5 µm; 25 estrias 
em 10 µm, razão comprimento/largura: 19.
 Os espécimes analisados apresentaram maior 
número de estrias que o descrito para a espécie por 
Patrick & Reimer (1966). Eunotia naegelii apresenta 
morfologia semelhante a E. bilunaris e a E. curvata, 
no entanto os ápices levemente defletidos dorsalmente 
de E. naegelii diferem de E. bilunaris, e em relação a 
proporção comprimento/largura, em E. curvata é 27:1, 
maior que em E. naegelii (Patrick & Reimer 1966).

Distribuição para a região Centro-Oeste: Lagoa Bonita 
(Souza & Moreira-Filho 1999).

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Lago dos Tigres, Estação 7, plâncton, 4-VI-2004, 

Nogueira et al. 878 (UFG29867); Lago dos Tigres, 
Estação 4, plâncton, 4-VI-2004, Nogueira et al. 877 
(UFG29866); Lago dos Tigres, Estação 7, plâncton, 
13-VII-2004, Nogueira et al. 903 (UFG29886); 
Lago dos Tigres, Estação 8, plâncton, 13-VII-2004, 
Nogueira et al. 904 (UFG29887).

Eunotia papilio (Ehrenberg) Grunow, Alg. Novara: 
     94. 1868.
Figuras 6-7

 Valvas com margem dorsal convexa com 
duas ondulações e ventral fortemente côncava. 
Extremidades cuneadas defletidas dorsalmente. Estrias 
transapicais centrais paralelas e radiadas em direção às 
extremidades. Eixo apical: 30-32 µm; eixo transapical: 
7-11 µm; 10 estrias em 10 µm.
 Os espécimes analisados assemelham-se ao 
ilustrado para a espécie em Reichardt (1995, pag. 45, 
pr. 2, figs. 1 e 6) tanto no formato valvar como nas 
aréolas e o padrão de estriação.

Distribuição para a região Centro-Oeste: citação 
pioneira.

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Lago dos Tigres, Estação 3, plâncton, 19-VIII-2004, 
Nogueira et al. 945 (UFG29895); Lago dos Tigres, 
Estação 7, plâncton, 4-VI-2004, Nogueira et al. 878 
(UFG29867); Lago dos Tigres, Estação 2, plâncton, 
13-VII-2004, Nogueira et al. 898 (UFG29880).

Eunotia pileus Ehrenberg, Ber. K. Akad. Wiss. Berlin,  
     Physik. Kl. 1841: 414. 1843 
Figura 12

 Valvas com margem dorsal convexa apresentando 
duas ondulações pouco pronunciadas, margem ventral 
levemente côncava. Extremidades pouco alongadas 
e cuneadas. Estrias transapicais paralelas, mais 
distantes na região mediana e levemente radiadas nas 
extremidades. Nódulos terminais inconspícuos. Eixo 
apical: 21-23 µm; eixo transapical: 9-11 µm; 9 estrias 
em 10 µm. 
 Os exemplares estudados assemelham-se a 
Eunotia didyma var. inflata, no entanto algumas 
características morfológicas diferem, como maior 
concavidade na margem ventral em E. didyma var. 
inflata, ápices mais alongados, menores valores de 
eixo transapical (6-7 µm) e mais estrias em 10 µm 
(15) (Patrick 1940) que E. pileus. Os espécimes 
analisados assemelham-se ao ilustrado para a espécie 
por Reichardt (1995, pag. 49, pr. 4, figs. 3, 10-11).



306 Hoehnea 39(2): 297-313, 2012

Distribuição para a região Centro-Oeste: citação 
pioneira.

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, Rio 
Vermelho, Estação 11, plâncton, 17-X-2004, Nogueira 
et al. 1033 (UFG29928).

Eunotia rabenhorstiana (Grunow) Hustedt var. 
       elongata (Patrick) Metzeltin & Lange-Bertalot, In  
             Lange-Bertalot, Iconographia Diatomologica 5: 76. pl. 
     64, fig. 1-13, pl. 65, fig. 17-19. 1998.
Figuras 38‑39

 Valvas levemente arqueadas quase paralelas, 
margem dorsal levemente convexa e margem ventral 
levemente côncava. Extremidade arredondado-
cuneada, nódulo terminal conspícuo nas extremidades 
próximo da margem ventral. Estrias transapicais 
paralelas na região mediana e levemente convergentes 
na extremidade. Eixo apical: 148-155 µm, eixo 
transapical: 7-9 µm; 18 estrias em 10 µm.
 Espécimes analisados apresentaram características 
semelhantes ao descrito para Eunotia rabenhorstiana  
var. elongata; no entanto os espécimes apresentaram 
maior largura que o descrito para a variedade (5-7 µm) 
(Patrick & Reimer 1966). Esta espécie assemelha-se a 
E. transfuga Metzeltin &Lange-Bertalot, no entanto 
difere por apresentar ápice mais estreito (Metzeltin & 
Lange-Bertalot 1998).

Distribuição para a região Centro-Oeste: citação 
pioneira.

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Lago dos Tigres, Estação 4, plâncton, 4-VI-2004, 
Nogueira et al. 877 (UFG29866); Lago dos Tigres, 
Estação 2, plâncton, 13-VII-2004, Nogueira et al. 898 
(UFG29880); Lago dos Tigres, Estação 5, plâncton, 
4-VI-2004, Nogueira et al. 878 (UFG29867); Lago 
dos Tigres, Estação 3, plâncton, 19-VIII-2004, 
Nogueira et al. 945 (UFG29895); Rio Água Limpa, 
Estação 1, plâncton, 9-VI-2004, Nogueira et al. 985 
(UFG29907); Rio Vermelho, Estação 11, plâncton, 
5-VI-2004, Nogueira et al. 881 (UFG29870).

Eunotia rabenhorstii var. monodon Grunow, Van  
       Heurck, Syn. Diat. Belg. Pl.XXXV: fig.12B. 1881.
Figuras 18‑19

 Valvas com margem dorsal convexa com uma 
ondulação atenuo-arredondada na região mediana, 
margem ventral côncava, extremidades arredondadas. 
Estrias transapicais paralelas em toda a extensão da 

valva, rafe indistinta. Nódulos terminais conspícuos 
nas extremidades próximos da margem ventral.
 Eixo apical: 23-25 µm; eixo transapical: 6-7 µm; 
12 a 14 estrias em 10 µm.
 Todos os espécimes analisados apresentaram 
uma ondulação na margem dorsal, caracterizando 
a variedade monodon para a espécie determinada 
(Patrick & Reimer 1966). Os espécimes analisados 
assemelham-se ao ilustrado por Patrick & Reimer 
(1966) para a variedade (pag. 232, pr. 13, fig. 19).

Distribuição para a região Centro-Oeste: citação 
pioneira.

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Rio Água Limpa, Estação 1, plâncton, 9-VI-2004, 
Nogueira et al. 985 (UFG29907); Rio Vermelho, 
Estação 11, plâncton, 5-VI-2004, Nogueira et al. 881 
(UFG29870); Lago dos Tigres, Estação 2, plâncton, 
13-VII-2004, Nogueira et al. 898 (UFG29880).

Eunotia sudetica O. Müller, Forschungsber. Biol. Stat. 
     Plön. 6: 12, pl. 3, fig. 25-26. 1898. 
Figuras 25-26

 Valvas com margem dorsal convexa e margem 
ventral paralela reta. Extremidade arredondada, 
nódulos terminais conspícuos próximos das 
extremidades na margem ventral. Estrias transapicais 
paralelas em toda extensão da valva. Eixo apical: 
29-32 µm, eixo transapical: 5-9 µm, 9 a 11estrias em 
10 µm.
 Eunotia sudetica apresenta morfologia semelhante 
a E. incisa, porém em E. incisa o número de estrias 
em 10 µm (13-17) é maior que em E. sudetica (8‑13), 
e quanto aos ápices, que em E. sudetica são mais 
estreitos que o corpo valvar, e em E. incisa não são 
tão diferenciados (Patrick & Reimer 1966).

Distribuição para a região Centro-Oeste: Formosa, 
São João da Aliança (Souza & Oliveira 2007), Poconé 
(Bicudo et al. 1995), Itajá (Contin & Oliveira 1993).

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Rio Água Limpa, Estação 1, plâncton, 9-VI-2004, 
Nogueira et al. 985 (UFG29907); Lago dos Tigres, 
Estação 2, plâncton, 13-VII-2004, Nogueira et al. 898 
(UFG29880); Lago dos Tigres, Estação 6, plâncton, 
19-VIII-2004, Nogueira et al. 948 (UFG29898); 
Rio Vermelho, Estação 10, plâncton, 5-VI-2004, 
Nogueira et al. 880 (UFG29867); Lago dos Tigres, 
Estação 7, plâncton, 13-VII-2004, Nogueira et al. 903 
(UFG29886).
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Figuras 2-17. Eunotiaceae Kützing (Bacillariophyceae) planctônicas do Sistema Lago dos Tigres, Britânia, GO, Brasil. 2-3. Actinella 
guianensis. 4‑5. Eunotia asterionelloides. 6-7. Eunotia papilio. 8‑9. Eunotia diodon.10-11. Eunotia camelus. 12. Eunotia 
pileus.13‑17. Eunotia didyma. Barras de escala: 10 µm.

Figures 2-17. Planktonic Eunotiaceae Kützing (Bacillariophyceae) of Sistema Lago dos Tigres, Britânia, Goiás State, Brazil. 2-3. 
Actinella guianensis. 4‑5. Eunotia asterionelloides. 6-7. Eunotia papilio. 8‑9. Eunotia diodon.10-11. Eunotia camelus. 12. Eunotia 
pileus.13‑17. Eunotia didyma. Scale bars: 10 µm.
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Figuras 18-33. Eunotiaceae Kützing (Bacillariophyceae) planctônicas do Sistema Lago dos Tigres, Britânia, GO, Brasil. 18-19. Eunotia 
rabennhorstii var. monodon. 20-21. Eunotia diodonopsis. 22. Eunotia trigibba. 23‑24. Eunotia zygodon. 25-26. Eunotia sudetica. 
27‑28. Eunotia deficiens. 29-30. Eunotia tropico-arcus. 31. Eunotia longicollis. 32‑33. Eunotia intermedia. Barras de escala: 10 µm.

Figures 18-33. Planktonic Eunotiaceae Kützing (Bacillariophyceae) of Sistema Lago dos Tigres, Britânia, Goiás State, Brazil. 18-19. Eunotia 
rabennhorstii var. monodon. 20-21. Eunotia diodonopsis. 22. Eunotia trigibba. 23‑24. Eunotia zygodon. 25-26. Eunotia sudetica. 
27‑28. Eunotia deficiens. 29-30. Eunotia tropico-arcus. 31. Eunotia longicollis. 32‑33. Eunotia intermedia. Scale bars: 10 µm.



Oliveira et al.: Eunotiaceae do Lago dos Tigres, GO, Brasil   309

Figuras 34-44. Eunotiaceae Kützing (Bacillariophyceae) planctônicas do Sistema Lago dos Tigres, Britânia, GO, Brasil. 34. Eunotia 
monodon. 35-36. Eunotia major. 37. Eunotia formica. 38‑39. Eunotia rabenhorstiana var. elongata. 40-41. Eunotia naegelii. 42. Eunotia 
formica. 43‑44. Eunotia flexuosa. Barras de escala: 10 µm.

 Figures 34-44. Planktonic Eunotiaceae Kützing (Bacillariophyceae) of Sistema Lago dos Tigres, Britânia, Goiás State, Brazil. 34. Eunotia 
monodon. 35-36. Eunotia major. 37. Eunotia formica. 38‑39. Eunotia rabenhorstiana var. elongata. 40-41. Eunotia naegelii. 42. Eunotia 
formica. 43‑44. Eunotia flexuosa. Scale bars: 10 µm.
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Figuras 45-53. Eunotiaceae Kützing (Bacillariophyceae) planctônicas do Sistema Lago dos Tigres, Britânia, GO, Brasil. 45-47. Eunotia 
camelus. 48. Eunotia diodon. 49‑51. Eunotia asterionelloides. 52‑53. Eunotia major. Barras de escala: 10 µm.

Figures 45-53. Planktonic Eunotiaceae Kützing (Bacillariophyceae) of Sistema Lago dos Tigres, Britânia, Goiás State, Brazil. 45-47. Eunotia 
camelus. 48. Eunotia diodon. 49‑51. Eunotia asterionelloides. 52‑53. Eunotia major. Scale bars: 10 µm.
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Eunotia trigibba Hustedt, A. Schidt's Atlas: pl. 286:  
     figs. 16-18. 1913.
Figura 22

 Valvas arqueadas, margem dorsal com três 
ondulações pronunciadas, margem ventral côncava. 
Extremidades destacadas do corpo, atenuo-
arredondadas levemente defletidas dorsalmente. 
Estrias transapicais convergentes em toda a extensão 
da valva. Eixo apical: 33-35 µm; eixo transapical: 
6-8 µm; 9 estrias em 10 µm.
 Este táxon apresenta contorno valvar semelhante 
a Eunotia triodon Ehrenberg, no entanto difere pela 
morfologia da rafe (Metzeltin & Lange-Bertalot 1998).

Distribuição para a região Centro-Oeste: citação 
pioneira.

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, Rio 
Vermelho, Estação 11, plâncton, 17-X-2004, Nogueira 
et al. 1033 (UFG29928).

Eunotia tropico-arcus Meltzeltin & Lange-Bertalot,  
     Iconogr. Diatomol., pl. 74: 1-10. 2007. 
Figuras 29-30

 Valvas pouco arqueadas, margem dorsal convexa 
com duas leves ondulações, margem ventral côncava 
com leve pronunciamento na região mediana, 
extremidades rostradas. Estrias transapicais paralelas 
na região mediana e levemente convergente nas 
extremidades. Eixo apical: 38-59 µm; eixo transapical: 
7-8 µm; 11 estrias em 10 µm.
 Os espécimes analisados assemelham-se ao 
ilustrado para a espécie em Metzeltin & Lange-
Bertalot (2007, pág. 414, pr. 74, fig. 9). Esta espécie 
possui morfologia valvar semelhante a Eunotia bidens 
Ehrenberg e E. praerupta Ehrenberg, no entanto 
difere por E. bidens apresentar margem dorsal com 
maior depressão que E. tropico-arcus, e E. praerupta 
Ehrenberg possui margem dorsal mais fortemente 
convexa (Metzeltin & Lange-Bertalot 2007).

Distribuição para a região Centro-Oeste: citação 
pioneira.

Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, 
Lago dos Tigres, Estação 4, plâncton, 4-VI-2004, 
Nogueira et al. 877 (UFG29866); Lago dos Tigres, 
Estação 5, plâncton, 4-VI-2004, Nogueira et al. 878 
(UFG29867); Lago dos Tigres, Estação 3, plâncton, 
19-VIII-2004, Nogueira et al. 945 (UFG29895); 
Rio Água Limpa, Estação 1, plâncton, 16-X-2004, 
Nogueira et al. 1023 (UFG29918); Rio Vermelho, 

Estação 11, plâncton, 17-X-2004, Nogueira et al. 1033 
(UFG29928).

Eunotia zygodon Ehrenberg, Abh. K. Akad. Wiss.  
     Berlin, Physik, Kl. 1841: 415, pl. II: fig. 6. 1843.
Figuras 23-24

 Valvas com margem dorsal com quatro ondu-
lações, sendo duas na região mediana fortemente 
pronunciadas e arredondadas, margem ventral côncava, 
extremidades cuneadas. Estrias transapicais paralelas 
na região mediana e radiadas nas extremidades, 
aréolas conspícuas e arredondadas, rafe curta. Nódulos 
terminais conspícuos nas extremidades na margem 
ventral. Eixo apical: 77-80 µm; eixo transapical: 
12-13 µm; 10 estrias em 10 µm.
 Este táxon assemelha-se a Eunotia anamargaritae 
Metzeltin & Lange-Bertalot, diferem por apresentar 
ondulações arredondadas ao invés de achatadas 
presentes em E. anamargaritae. Os espécimes 
analisados ainda apresentam características próximas 
a E. yanomami Metzeltin & Lange-Bertalot, porém 
diferem quanto a morfologia do nódulo, que em 
E. zygodon é trilobado (pl. 11, fig. 8, Patrick & Reimer 
1966) e em E. yanomani é simples.
Distribuição para a região Centro-Oeste: Lagoa Bonita 
(Souza & Moreira-Filho 1999).
Material examinado: BRASIL. Goiás: Britânia, Rio 
Água Limpa, Estação 1, plâncton, 14-VII-2004, 
Nogueira et al. 908 (UFG29891).
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